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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro participa, em São 
Paulo, da cerimônia 
de troca de liderança 
no Comando Militar 
do Sudeste. Já em 
Brasília, o presidente 
comparece a coque-
tel comemorativo da 
Independência dos 
Estados Unidos.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, tem uma 
série de reuniões, em 
Brasília, com secre-
tários da pasta.
  Tereza Cristina. A 

ministra da Agricul-
tura, Tereza Cristina, 
concede entrevista 
coletiva, em Brasília, 
sobre o acordo 

Mercosul-União 
Europeia.
  Veículos. A Abeifa, 

que reúne importa-
dores de veículos, 
apresenta os dados 
do setor no primeiro 
semestre.
  IPP. O IBGE revela 

os dados de maio do 
Índice de Preços ao 
Produtor (IPP).

03/07/2019

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Novo texto da Previdência  
prevê R$ 1 tri de economia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Estados e municípios ficam de  
fora de novo texto da Previdência

Valor Econômico (sp): 
BNDES pretende acelerar  
a venda de ativos da União

O Globo (rj): 
Impasse sobre os estados deve  
atrasar votação da reforma 

Zero Hora (rs): 
Venda da CEEE, CRM e Sulgás  
é autorizada por deputados

Diário Catarinense (sc): 
Blindado por governistas, Moro  
fala na Câmara sobre vazamentos

Jornal do Commercio (pe): 
Estados ficam fora de novo texto

The New York Times (eua): 
Fiscalização encontra condições ruins  
em centros de imigrantes nas fronteiras

The Wall Street Journal (eua):
EUA retiram questões  
sobre cidadania do censo

Financial Times (ru): 
Lagarde chefiará BCE após líderes terem 
chegado a um acordo sobre cúpula da UE

Le MOnde (fra): 
Câncer entre as mulheres  
tem alta muito forte

El País (ESP): 
Duas mulheres conservadoras  
presidirão Comissão Europeia e BCE

Audiência de Moro na Câmara 
é encerrada após tumulto

Novo texto da reforma 
da Previdência prevê  
R$ 1 tri de economia

Ajustes feitos em seu parecer pelo relator da reforma da Previdência na Comissão 
Especial da Câmara dos Deputados elevaram a economia prevista em 10 anos de 
R$ 913,5 bilhões para R$ 1,071 trilhão. A cifra era um desejo do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. Esse aumento foi possível porque o deputado Samuel Moreira 
(PSDB-SP) incluiu na conta uma receita adicional de R$ 83,9 bilhões com o fim da 
isenção previdenciária das exportações agrícolas. Lideranças da Câmara reclama-
ram que o relator não acatou alguns pedidos e, por isso, pedem mais tempo para 
avaliar a nova versão do texto, o que poderá atrasar a votação da reforma na comis-
são. No novo parecer, Moreira atendeu algumas demandas de servidores e profes-
sores, mas rejeitou reivindicações dos policiais. Também fracassou a tentativa de 
inclusão de Estados e municípios no texto da reforma.

Zona Franca terá benefício 
fiscal maior para refrigerantes

Para conseguir o apoio dos oito depu-
tados da bancada do Amazonas na vota-
ção da reforma da Previdência, o presi-
dente Jair Bolsonaro cedeu ao lobby da 
indústria de refrigerantes instalada na 
Zona Franca de Manaus e ampliou de 8% 
para 10% o benefício fiscal no Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) 
concedido a grandes fabricantes, como 
a Coca-Cola. A nova alíquota valerá de 
outubro a dezembro deste ano. Em maio 
do ano passado, o então presidente Mi-
chel Temer praticamente retirou o in-
centivo ao setor, reduzindo de 20% para 
4% a devolução feita para as empresas 
em crédito pelo pagamento de IPI.

A ida do ministro 
da Justiça, Sérgio 
Moro, à Comissão 
de Constituição e 
Justiça da Câmara 
terminou em tu-
multo, ontem. Após 
quase 8 horas em 

clima tenso, a audiência foi encerrada 
quando o deputado Glauber Braga 
(PSOL-RJ) chamou Moro de “corrupto” 
e “ladrão”. Antes, o ministro havia dito 
que acompanha “como vítima” as inves-
tigações sobre o vazamento de supostas 
mensagens trocadas com procuradores 
e que não há inocentes presos.

gabriela biló
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   MERCADO FINANCEIRO

A França, maior potência agrícola eu-
ropeia, não está preparada no momento 
para ratificar o acordo comercial assi-
nado na sexta-feira entre a União Euro-
peia e o Mercosul, após 20 anos de nego-
ciações, afirmou ontem a porta-voz do 
governo francês, Sibeth Ndiaye. “Vamos 
observar com atenção e, com base nes-
ses detalhes, vamos decidir”, disse Ndi-
aye. Assim como fez durante as negocia-
ções do acordo comercial entre União 
Europeia e Canadá, a França solicitará 

garantias aos países do Mercosul (Bra-
sil, Argentina, Uruguai e Paraguai), com-
pletou a porta-voz. “Não posso dizer que 
hoje vamos ratificar o acordo. A França, 
no momento, não está pronta para ra-
tificar”, disse. Outro país do bloco que 
mostrou resistência ao pacto comercial 
é a Irlanda. Na segunda-feira, o primeiro-
ministro irlandês, Leo Varadkar, disse 
que o governo realizará uma avaliação 
econômica completa sobre o impacto da 
íntegra do acordo sobre o país.

O mercado doméstico passou o dia 
na expectativa da leitura do voto com-
plementar do relator da reforma da 
Previdência na Comissão Especial da 
Câmara, Samuel Moreira (PSDB-SP). 
Além de a leitura ter atrasado - estava 
prevista para as 16h e foi iniciada perto 
das 17h -, havia o temor de que nem 
ocorresse ontem, em meio às tentativas 
de inclusão dos Estados e municípios na 
proposta. Nesse clima, a Bolsa perdeu 
o nível dos 101 mil pontos e encerrou 
em baixa de 0,72%, aos 100.605,17 
pontos. Também pesou o recuo dos 
papéis da Vale (-4,21%), por causa do 
indiciamento de executivos da empresa 
proposto pela CPI de Brumadinho no 
Senado. Em Nova York, as bolsas termi-
naram em leve alta: Dow Jones subiu 
0,26%, Nasdaq avançou 0,22% e S&P 
500 teve ganho de 0,29%.

Já os juros futuros encerraram a 
sessão regular com alta moderada nos 
principais prazos - a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 subiu de 5,808% para 
5,840%. No mercado cambial, o dólar 
chegou a operar em baixa, mas inver-
teu o sinal e passou a subir em meio à 
cautela com o andamento da votação 
da reforma da Previdência. A moeda 
americana à vista fechou ontem com 
valorização de 0,29%, a R$ 3,8554.

  INDICADORES

Governo estima 3,7 milhões  
de empregos com nova MP

A modernização do ambiente de negó-
cios prevista na chamada Medida Provi-
sória da Liberdade Econômica, em trami-
tação no Congresso, tem potencial para 
aumentar o PIB per capita brasileiro em 
0,4% a 0,7% por ano e gerar 3,7 milhões 
de empregos nos próximos dez a quinze 
anos. A estimativa foi feita em estudo da 
Secretaria de Política Econômica do Mi-
nistério da Economia. A MP prevê o fim 
da exigência de alvarás e licenças para a 
abertura de negócios e a redução de bu-
rocracia para startups.

Produção industrial brasileira 
recua 0,2% entre maio e abril

Christine Lagarde deixa o 
FMI e deve assumir o BCE

Expectativa por voto da 
reforma pesa nos ativos 

O parque industrial brasileiro man-
teve a tendência de queda em maio. A 
produção recuou 0,2% em relação a abril, 
segundo a Pesquisa Industrial Mensal 
divulgada ontem pelo IBGE. Apesar de 
negativo, o resultado foi ligeiramente 
melhor do que as expectativas de ana-
listas do mercado ouvidos pelo Projeções 
Broadcast, que estimavam uma perda de 
0,35%, na mediana. A avaliação de espe-
cialistas é que o setor industrial perma-
nece sem fôlego, em linha com uma ativi-
dade econômica fraca.

Líderes da União Europeia chegaram 
ontem a um acordo e indicaram a fran-
cesa Christine Lagarde para presidir o 
Banco Central Europeu (BCE). Também 
foi feito um acerto para mais quatro im-
portantes cargos depois de uma mara-
tona de negociações que expôs divisões 
profundas no bloco. Pelo acordo, a mi-
nistra da Defesa alemã, Ursula von der 
Leyen, uma aliada próxima da chanceler 
Angela Merkel, substituirá Jean-Claude 
Juncker como presidente da Comissão 
Europeia, o braço executivo da UE. 

Segundo diplomatas, líderes esperam 
que a decisão de nomear duas mulheres, 
Lagarde e von der Leyen, para o topo das 
tomadas decisão da UE pela primeira vez 
irá mandar uma mensagem positiva e re-
parar os danos causados pelas divisões 
existentes no bloco.

França diz não estar pronta para acordo

Chamado de “traidor”, Bolsonaro 
passa a atuar a favor de policiais
Após ser chamado de “traidor” por 
policiais que se manifestaram ontem 
no Congresso, Jair Bolsonaro passou 
a atuar junto à Comissão Especial 
da reforma da Previdência, segundo 
a coluna Painel, da Folha de S.Paulo. 
Alguns deputados começaram a tra-
balhar em propostas para incluir os 
pleitos dos policiais ainda ontem, após 
falar com o presidente ao telefone. O 
jornal O Globo informa, por sua vez, 
que os partidos do Centrão vão atuar 
para postergar a votação da reforma 
na Comissão, como forma de pressionar 
o governo a fazer mudanças no texto e 
a liberar emendas prometidas. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (01/07)

TBF (01/07)

Ibovespa (02/07)

Poupança Nova (03/07)

CDB pré 30 dias (02/07)

CDB pré 62 dias (02/07)

CDI acumulado mês (02/07)

CDI anualizado (02/07)

Dólar Comercial (02/07)

Dólar Turismo (02/07)

Euro Turismo (02/07)

Dólar Papel SP (02/07)

R$ 998,00 

0,13%

0,80%

0,12%

0,0000%

0,5160%

  -0,72%; R$ 17,574 bi

0,3715%

 0,06212/0,06215

 0,06107/0,06145

0,05%

6,40%

R$ 3,8549/R$ 3,8554

R$ 3,8270/R$ 4,0000

R$ 4,2930/R$ 4,5200

R$ 3,9367/R$ 4,0367
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Preso, ex-deputado volta à 
6ª série para reduzir pena

O ex-presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) 
Paulo Melo (MDB) voltou para a sala 
de aula em troca de redução de pena. 
Melo, preso desde novembro de 2017 
pelo braço fluminense da Operação 
Lava Jato, cursa o Ensino Fundamen-
tal no Colégio Estadual Henrique de 
Souza Filho, que funciona dentro do 
Presídio Pedrolino Werling de Oli-
veira (Bangu 8), no Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, zona oeste da 
capital. Depois de fazer um teste de 
nivelamento, o ex-deputado emede-
bista retomou os estudos a partir do 6º 
ano do Fundamental. 

A exemplo de Melo, outros seis de-
tentos de Bangu 8 estão estudando no 
colégio, de acordo com informações 
da Secretaria de Estado de Adminis-
tração Penitenciária (Seap).

Mulheres candidatas receberam 
13,6% a mais dos partidos em 2018
Na primeira eleição em que mulheres 
foram beneficiadas por cotas obrigató-
rias do fundo eleitoral, as candidatas 
à Câmara dos Deputados receberam, no 
ano passado, 13,6% a mais dos partidos 
em relação a 2014 - o valor médio passou 
de R$ 131 mil para R$ 151 mil. Os homens, 
por sua vez, tiveram uma redução de 
quase 50% nos valores recebidos na 
mesma comparação: de R$ 479 mil para R$ 
242 mil. Desde o ano passado, as candi-
datas têm de receber 30% dos recursos 
do Fundo público que financia os parti-
dos. Os números foram compilados por 
pesquisadores da FGV Direito, segundo a 
Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O chanceler da Rússia, Serguei Lavrov, 
pediu ontem ao Irã que respeite os pon-
tos-chave do acordo nuclear assinado 
em 2015. Na segunda-feira, o governo 
iraniano anunciou que violou, pela pri-
meira vez, o limite de armazenamento 
de urânio de baixo enriquecimento, es-
tabelecido em 300 quilos. A Agência In-
ternacional de Energia Atômica (AIEA) 
confirmou a informação. “Fazemos um 
chamado a nossos colegas iranianos para 
que mostrem moderação, não cedam em 
nenhum caso às emoções e respeitem 
os pontos-chave das garantias ofereci-
das à AIEA”, declarou Lavrov, depois de 
se reunir com o chanceler da Irlanda, Si-
mon Coveney. Em 2015, o pacto foi assi-
nado pelo Irã, por cinco membros per-
manentes do Conselho de Segurança da 
ONU – EUA, Reino Unido, França, China 
e Rússia – e pela Alemanha.

Após ataque de Carlos Bolsonaro, 
presidente prestigia Augusto Heleno

O presidente Jair Bolsonaro evitou 
ontem dar vazão a mais uma crise en-
volvendo seu filho Carlos Bolsonaro 
e a ala militar do governo. Após o “02” 
levantar suspeitas da participação do 
Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI) para acobertar o sargento preso 
na Espanha com 39 kg de cocaína em 
um avião presidencial, Bolsonaro de-
monstrou respaldo ao general Augusto 
Heleno, ministro da pasta. Bolsonaro e 
Heleno evitaram comentar o assunto, 
mas conversaram reservadamente e 
apareceram publicamente juntos em 
pelo menos duas ocasiões - incluindo 

a ida ao Mineirão, para o jogo Brasil x 
Argentina. “Pergunta pra ele (Carlos)”, 
disse o presidente, interrompendo um 
jornalista que tentou questioná-lo so-
bre o episódio. Ao seu lado, o general 
também se negou a falar.

internacional

“Não há nada contra o ministro 
do Turismo”, afirma Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
ontem que ainda não “há nada” contra 
o ministro do Turismo, Marcelo Álvaro 
Antônio (PSL), mas ponderou que, se 
houver acusações com “substância”, po-
derá tomar “providências”. Antônio é 
suspeito de ter articulado um esquema 
de candidaturas fantasma em Minas.

Justiça coloca Beto Richa no 
banco dos réus pela 7ª vez 

China quer punição para 
manifestantes em Hong Kong

Chanceler da Rússia orienta  
Irã a cumprir acordo nuclear

Incêndio em submarino  
mata 14 marinheiros russos

A Justiça Federal no Paraná acei-
tou denúncia contra o ex-governador 
Beto Richa (PSDB) – a sétima da qual 
é alvo. Richa é acusado dos crimes de 
corrupção ativa e passiva, fraude em 
licitação e lavagem de dinheiro, rela-
cionados a contratos referente à PR-
323, estrada do interior do Estado.

A China condenou ontem a invasão do 
prédio do Parlamento de Hong Kong, na 
segunda-feira, que qualificou como ato 
de “extremistas radicais”, e pediu “san-
ções penais para os infratores violentos”. 
O governo também condenou a “inter-
ferência flagrante” dos Estados Unidos 
nos episódios em Hong Kong.

Um incêndio matou 14 marinheiros 
russos em um minissubmarino de pes-
quisa que navegava no Ártico. Segundo o 
Kremlin, o acidente ocorreu na segunda-
feira, quando o submersível fazia um 
estudo do fundo do oceano. Assim que 
foi informado, o presidente russo, Vla-
dimir Putin, cancelou sua agenda e reu-
niu-se com o ministro da Defesa, Serguei 
Shoigu. “Esta é uma grande perda para a 
Marinha”, disse Putin. O Ministério da 
Defesa não deu detalhes sobre as causas 
do incêndio no submersível, mas confir-
mou que a embarcação fazia medições 
em águas russas no Oceano Ártico.

alex silva/estadão conteúdo
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GERAL

A seleção brasi-
leira foi eficiente, 
contou com a sorte 
e bateu a Argen-
tina de Messi por 2 
a 0, ontem, no Mi-
neirão, para garan-
tir presença na fi-

nal da Copa América. A partida marcou 
o fim do jejum de Gabriel Jesus pela 
seleção - ele abriu o marcador e fez a jo-
gada do segundo gol, dando de bandeja 
para Roberto Firmino ampliar. O time 
de Tite não foi brilhante: levou duas bo-
las na trave, deu espaço para Messi e foi 
dominado durante boa parte do jogo. No 
entanto, teve a favor o brilho de jogadas 
individuais e o equilíbrio defensivo para 
confirmar a vitória. O Brasil não chegava 
à final da Copa América desde 2007.

Noruega pede desmate menor para 
manter doações ao Fundo Amazônia

O governo da Noruega está disposto 
a manter as doações que faz ao Fundo 
Amazônia, desde que o Brasil garanta 
que os recursos continuarão a ser utili-
zados para financiar ações de combate 
ao desmatamento e uso sustentável da 
floresta. Com R$ 3,186 bilhões injeta-
dos no programa, que é administrado 
pelo BNDES, a Noruega responde por 
94% do montante já colocado na ini-
ciativa. Na sexta-feira, o Comitê Orien-
tador do Fundo Amazônia, grupo que 
define os critérios para a aplicação dos 
recursos na floresta, acabou extinto por 
um ato do governo federal, que atingiu 

centenas de comitês e comissões no 
Executivo. Questionado sobre o fim do 
grupo e o futuro do Fundo Amazônia, o 
ministro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, limitou-se a dizer que “esse as-
sunto está em aberto”.

ESPORTES

Arma do assassinato de Marielle pode estar no fundo do mar

Em SP, uso de carro pelos 
mais pobres aumenta 82%

Nos últimos dez anos, as pessoas de 
menor renda da região metropolitana 
de São Paulo passaram a andar mais de 
carro e moto em suas viagens diárias, 
enquanto as de renda mais alta estão 
usando mais metrô. As viagens feitas de 
carro entre famílias de rendimento men-
sal médio entre R$ 2 mil e R$ 3,8 mil tive-
ram um crescimento de 82% entre 2007 e 
2017 e as de moto, de 77%. Já entre aque-
las com renda média mensal superior 
a R$ 11,4 mil, o total de viagens feitas de 
carro caiu 49%. Os dados são da Pesquisa 
Origem e Destino (OD), da Companhia 
do Metropolitano de São Paulo (Metrô), 
e refletem, segundo especialistas, uma 
década de políticas descoordenadas dos 
governos municipal, estadual e federal, 
que terminaram por massificar o uso de 
meios de transporte individuais e redu-
zir o uso do ônibus.

EUA vão para mais uma 
decisão do Mundial feminino

Brasil supera a Argentina e  
vai à final da Copa América

Chile e Peru fazem semifinal 
de rivalidade histórica

Quatro vezes campeã olímpica, a sele-
ção dos EUA terá a chance de conquistar 
domingo o tetracampeonato da Copa do 
Mundo feminina. Ontem, a equipe bateu 
a Inglaterra por 2 a 1 e espera o rival na de-
cisão de hoje entre Holanda e Suécia.

Em confronto carregado de histó-
ria que vai além do esporte, as seleções 
do Chile e do Peru se enfrentam hoje, 
21h30, na Arena do Grêmio, para defi-
nir o segundo finalista da Copa América 
- a decisão será domingo, no Maracanã. 
Os países rivalizaram na Guerra do Pací-
fico entre 1879 e 1883 - o Chile derrotou a 
aliança do Peru com a Bolívia, e conquis-
tou territórios dos dois países. E, embora 
hoje as nações possuam uma relação pa-
cífica, a expectativa é de clima tenso. As 
seleções contarão com força máxima 
no duelo, mas o favoritismo é do Chile, 
que eliminou a Colômbia, até então com 
100% de aproveitamento.

Professores de direita  
planejam criar associação
Professores de direita articulam 
a criação de uma associação, a 
Docentes pela Liberdade, para se 
unir contra os ataques que dizem 
sofrer de colegas de esquerda nas 
escolas e universidades. O grupo, 
mais ou menos coeso (antipetista, 
liberal na economia), realizará 
eventos nesta semana em várias 
cidades do País para lançar oficial-
mente o movimento. Eles buscam, na 
associação, um espaço mais acolhe-
dor para discutir e elaborar planos 
para aumentar sua influência sobre 
universidades e governo. As informa-
ções são da Folha de S.Paulo.
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Um barqueiro afirmou à Polícia Ci-
vil do Rio que, em março, foi contra-
tado por um homem que jogou armas 
no mar a cerca de 1.800 metros da costa. 
A polícia suspeita que era um aliado de 
Ronnie Lessa, preso em 12 de março sob 
acusação de matar a vereadora Marielle 

Franco e o motorista Anderson Gomes, 
um ano antes. A polícia investiga se uma 
das seis armas seria a submetralhadora 
usada na execução. A Marinha e o Corpo 
de Bombeiros já realizaram buscas na 
região onde o armamento foi jogado, 
mas até agora nada foi encontrado.
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